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rs INFLAÇÃO BAIXA, AUMENTO DE CONSUMO SEM 
;REMARCAÇÕES, PERSPECTIVA DE CRESCIMENTO DO PIB E 
, 'iljfyiDA EXTERNA EQUACIONADA LEVAM ANALISTAS E A 

POPULAÇÃO A ENCARAR COM ESPERANÇAS A 
ADMINISTRAÇÃO FERNANDO HENRIQUE. 

ti 

O presidente Fernando Hen-
rique Cardoso assume - o gover-
no com o País convivendo com 
inflação baixa, aumento de con-
sumo sem aumentos siginficati-
Vos de preços, perspectiva de 
crescimento do PIB e dívida ex-
terna equacionada. É uni qua-
dro que está levando analistas e 
a: população em geral a encarar 
19935 e o.início da administração 
Fernando Henri-

' q-u:ejcom otimis-- 
M.O.Tambérri con-
tribuji. para essa 
perspectiva favo-
ráv.D1-6 fato de as 
erOresas- 

.estarem com 
baiko grau de en-
diVidamento e te-
rem:.'aumentado 
sua' .produtividade 
em:,--,50% no perlo-
do' r d6 91 a 94. De 
cada R$ 100 de te-
çuf'sós próprios, as 
empresas nacionais devem apeL 
nas: R$ 40. Nos Estados Uni-
dos;' para cada US$ 1 próprio, 
as. ,emPresas têm US$ 2,5 em dí-
vidas`. No Japão, a relação ain-
da;énaior, -de 1 para 3. • 

.£s- -es resultados mostram 
4 .0 'as empresas. brasileiras es-
tão` fiais sólidas e competitivas 
pal:a.,  enfrentar a coricorrêtioia 
estïáhgeira provocada pela 
abertura econômica iniciada no 
governo Collor .e aprofundada 

governo Itamar; Além disso ;  
6,elnaPresariado está em condi-- 
çõe:,de aumentar seus investi-
mentos e crescer. Os números 
da inflação também contribuem 
par«,  a-multiplicação de. planos 
dejinvéstimentos. . 
- .Mé á primeira metade.do ano 
pa$0;do, a inflação anual estava 
na4caSa dos quatro dígitos e em 
torno:'de- 40% áo mês. Com  o 
Piknó:4-Real, que. além de baixar 
os"lii'clices, ajudou a eleger -Fer-
narído .-Henrique, os números 
conleçaram a cair: 6,1% em ju- 

em_ágosto, -1,5% em 
s'eiginbro, 1,9% . em outubro, 
3,2,11 em • novembro e com a 
prisão• de 2,09% em deZeni-

,brOj..'fara 95, o governo traba-
-lhatoin a perspectiva de infla.- 
C*annal• em torno de 20%.  

..;Minto com esse quadro, os in-
dicadores mostram a economia  

em plena expansão. No primei-
ro trimestre de 94, o PIB brasi-
leiro cresceu 4,82%, no segundo 
trimestre o crescimento foi de 
2,75% em relação sa igual perío-
do anterior e 6% no terceiro tri-
mestre. A previsão é de que o 
PIB de 1994 tenha crescido por 
volta de 4,6%, o melhor resulta-
do desde 1986, quando o IBGE 
registrou 7,5%. 

Da mesma for-
ma, o quadro in-
ternacional se. 
apresenta favorá-
vel ao Brasil. O 
País fecha o ano 
com reservas in-
ternacionais na 
casa de US$ 40 bi-
lhões e um superá-
vit de US$ 12 bi-
lhões na balança 

'comercial, apesar 
do aumento das 
importações. As 
relações com a co-

munidade financeira internacio-
nal também estão normalizadas 
desde a assinatura do acordo da 
dívida externa, -ocorrida em 
abril. 

Além disso, a dívida externa 
de US$ 135,8 bilhões foi corroí-
da em quase 40% pela inflação 
americana, segundo o especia-
lista e consultor em finanças in-
ternacionais Stephen Kanitz. 
Em 1982, a dívida representava 
56% do PIB nacional, enquanto 
hoje não passaria de 16%. Ou-
tros fatores ainda ajudam o 
Brasil no campo internacional: 
o barril de petróleo, que, em va-
lores atuais, chegou a custar 55 
dólares em 1981, hoje custa en-
tre 16 e 18 dólares. Já os juros 
internacionais, que chegaram a 
21% em agosto de 81, agora gi-
ram em torno de 4,5% ao ano. 

Na área política, Fernando 
Henrique começa o governo im-
pulsionado pelos 54% dos vo-
tos válidos obtidos nas eleições. 
Com  isso, o presidente poderá 
aprovar as reformas que julga 
necessárias para 'manter a esta-
bilidade-e o crescimento econô-
micos. No rol das medidas pre-
vistas estão as reformas tributá-
ria, fiscal e da Previdência, além 
da flexibilização dos monopó-
lios e o fim da discriminação 
das empresas estrangeiras. 

que espera FHC 
s 

410n.flaçãoent bEika 0:iridicrá: que 
estava em tomo de 40% ao mês até 

;irriptOtação to PlanoReal; :ficou em 
2,19% erb d zembm O (2:Pverno • 
tradaiha com a perSpeCtiVá de 20% .  

:;paya todd o an0 de 95. :  
jkÉtonernia em ekpanáãO -A estimativa 

J6:de que o PIB cresceu em 94 em torno 
-̀,de 4;5%, o melhor resultado .  desde . 
°1986, 'quando: atingiu -/„5/,,,, 

I 4kReservas internacionele:0 ano será 
« ; ,̀fechado com reservas da ordem de ` 

US$ 40 bilhões, 
Elalanw:0445Mcial favorável - Apesar 

! , 'Jdo aurnento rias importações, o saldo à  
,positiva: .S.rg 12 bilhões de superávit. 

reamvvdtuexterna,- 
.-;Répre$enta atdalmente 16% do PIB 

nacional. Em 1982 erajda ordem de 
»."56% do PIB. Contribuíram para reduzir 

d valor:da dívida, de US$ 135,8 bilhões, 
inflação.americana e os jurds 

r intemacroriais Mais baixos:, 
'Petróleo mais barato - O barril custa 
boje entre US$ 16 e 18. EM 1981 a 
cotação atingiu US$ 55. 

4espaldo popular- Eleito com 54% 
:r.'1:..:drYs votos válidos, Fernando Henrique 

,„:14déve usar'esSe:cacife para'implementar 
as reformas necessárias à continuidade 

ii'dd plano econômico. 

J OS CONT$A8 

elida per capita - 3,1 mil dólares por 
ano. No entanto; 20% da população vive 
com menos de 33 dólares/ano. 

:á:Obtidos - 90% da população está à 
margem do mercado de consumo. 

V'fint do FSE - O equilíbrio das contas 
Públicas está sustentado. no Fundo 
Social de Emergência, que será extinto 
no final de 1995. 

Iftledessidade de investimentos - O 
crescimento dá economia depende de 
'investimentos externos de US$ 20 
bilhões, por ano para evitar 
estrangulamentos nas áreas de energia, 
transportes e telecomunicações. 

lrPressões tio setor exportador - A 
valdnzaçao do-real em relação ao dólar 
prejudica o setor, que teme, ainda, o 
aumento das importações. O saldo da 
balançá comercial foi negativo em 
novembro. 

Itzlexas de juros:- Para sustentar a 
cotação do real, o Banco Central precisa 
manter alta a taxa de juros, que tem 
batido recordes mundiais e prejudica a 
captação de recursos por parte do setor 
produtivo. 

- A desindexação geral da 
economia deve gerar pressões por 
reajustes que compensem a inflação em 
real. O aumento do mínimo pode 
dificultar ainda mais as contas da 
Previdência. 

'Bancos '1:::ibncos estaduais - Situação deficitária 
dos bancos estaduais só seria resolvida 
com fechamento de agências e 
demissão de funcionários, medidas 
amargas que podem causar problemas 
políticos para os governadores. 


